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O Ministério da Saúde aplicará 
este ano no Programa de Interioriza-
ção das Ações de Saúde e Saneamen-
to (Piass) e na rede básica de saúde 
recursos da ordem de crS 24,5 bi-
lhões, a fim de manter, com alimen-
tos, medicamentos e vacinas, os 
4.364 postos de saúde existentes e 
implantar mais 1.093 unidades, se-
gundo previsões divulgadas pelo bo-
letim interno elaborado pela Coorde-
nadoria de Comunicação Social. 

Segundo o informativo, o minis-
tério conta hoje com 2.179 centros de 
saúde que, somados aos serviços já 
existentes, como a rede de postos de 
saúde, chegam a 11.290 unidades, 
além de 552 sistemas simplificados 
de abastecimento de água. No perío-
do 80/81, o Piass, por sua vez, elevou 
a capacidade instalada da rede bási-
ca de saúde no Nordeste em 112,9% 
numa expansão da ordem de 79%. 

Ainda conforme o boletim, Delo 

Plano de Saúde  conta 
24,5'bilhões 

menos 90% dos municípios brasilei-
ros contam atualmente com postos e 
centros de saúde e a descentraliza-
ção das decisões, aplicação de recur-
sos financeiros e de projetos, tem 
sido considerada a principal medida 
capaz de proporcionar essa cobertu-
ra. 

Para o ministro Waldyr Arcover-
de, é necessário que os Estados e 
municípios possam decidir sobre 
programas e projetos em suas re-
giões, dependendo cada vez menos 
do governo federal. 

Como exemplo da descentraliza-
ção promovida no Ministério, cita o 
convênio único que vem sendo fli‘rna-
do desde o ano passado com as secre-
tarias estaduais de Saúde, que apli-
cam os recursos de acordo com Seus 
próprios projetos. Anteriormente, 
era firmado um convênio para çada 
área de atuação e a partir deste ano 
esse documento será ampliado para 
um convênio trilateral—secretarias, 
ministérios da Saúde e da Previdên-
cia e Assistência Social. 


